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O País tinha saído há pouco da I República e entrado num regime 
de ditadura militar, inaugurado com o golpe de 28 de Maio de 1926. 
A situação política não era estável – se pensarmos, por exemplo, na 
oposição que o movimento reviralhista fazia à Ditadura Militar – e 
para essa instabilidade também contribuía a precariedade financeira 
em que o País se encontrava. 
 
Nesse contexto, o Governo, liderado por Óscar Carmona, com João 
José Sinel de Cordes à frente da pasta das Finanças, procurou 
obter um empréstimo de 12 milhões de libras esterlinas para 
estabilizar a moeda e equilibrar o Orçamento, empréstimo que, para 
ser realizado em condições razoáveis de juro, necessitava do 
patrocínio da Sociedade das Nações. 
 
O documento que aqui apresentamos é o passaporte diplomático 
original passado em nome de João José Sinel de Cordes para, na 
qualidade de ministro das finanças, se deslocar a Genebra, onde 
efectivamente esteve em finais de 1927 para negociar o empréstimo 
com a Sociedade das Nações. 
 
O empréstimo acabou por não ser aceite pelo Governo Português, 
uma vez que a Sociedade das Nações, perante as pressões 
exercidas pela Liga de Paris (organização de exilados políticos 
portugueses afectos ao regime republicano decapitado em Maio de 
1926), impôs condições políticas para a concessão do mesmo, que 
passavam pela efectiva democratização do regime político 
português. 






